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0 ARA RI PE i .destinado a sustentar as ideas livres, proü*
$cr a caum ia justiça, o propugnar peta fiel observância da lei
e interesses locaes. A redação so è responsável pelos seus artigos;
tiups os mais, para serem publicados, deverão vir legalisados.
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0 prepo da assignaturn ô por um anno 4ÍP000 pnaosaiiatw
tados; e por G meses somente 3&/Q0.Õ. () jornal sairá todos os sab*
bados. Os assignanies terão grátis 8 ím/ias fiar wes as mais $$«•
raõ papas a 60 rs. catío wma. Os ns. avulsos a 80 rs.
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O Correio.

Quando naõ há mais quem se sugeite a ir posi
li:Vüffé^ea Capital, levánlo uma carta, por menos de

20$000 rs., os estafetas, que carregaõ as mallas dos

papeis públicos, vêem . dnlli, com demoras repetidas
em cada agencia, e por um caminho muito mais ex
tenso, pela diminuta quantia de !5$000 ! Resulta
áisío que os miseráveis, obrigados a este táo pesado
e.mio pago serviço, para não morrem a'fome pelas
estradas, se constituem verdadeiros mendigos /

O governo deve tratar de milhorar a sorte destes
ínfelises.

Seria também para desejar que as partidas dos
cotre?^ qu ni** n<jQ fossem quatro veses por mes
©orno' nà g: n ;es províncias, tivessem lugar, ao
meu,-•-,, de 10 em 10 doas . Ha dinheiro para tanta
ebusa... porque se è tão econômico com este ramo
do serviço publico, cujo milhoramento reclamáõ os
interesses da província? ,

NOTÍCIA.
Nos ulíimos dias de .março findo, Díyid,urn in- .'

divimo tia fasenda AJgo.dà.o do -município de Mi
íagres, apunhalou sua mulher com 14 estocadas.
A infelis, sempre ligada com o perverso, poude evi
tar que elle consumasse assassinato, e boje pare
08 fora do perigo de sucumbir aos ferimentos

Consta que o assassino se refugiou para as Lnbü '

nanas,. termo do Jardim, onde o não tem incommo
ciado a ânttíeridáde policiei de Milagres, apesar de rr=

Em castigar os feitos inhumanos
Sc gloriar ác peito forte e astuto. "> 

(Camões )

COMMÜNICf\i)OS.

Já Ia vnõ ^os,tempos de corrupção e impiedade.
Passados ju s»õ esses' tempos deploráveis, em que
VoUoire-:'iíisia què D<»us éra úu; infame, a que«) se
devia esmagar, o Pruuhon, irmaõ gêmeo de Voltair6

na impiedade, em seo satânico oigulho nao so
pejava dè escrever ^à Deus é hypocrisia e mentira,
tol irna e covardia, terror e miséria, se Deus existisse
seria preciso amaldiçoa -Io & ==x Ja Ia se foi o século
.18, en que, o inferno reagindo contra o Ceo, uma
mulher corrompida foi collocada no altar daVirgem
Santa, nos teioplos de Deus / Graças à Divina Pro"
videncia, Voltasre, e sua doutrina, o preconisado ra*
cionalismo, e seos immensos seguidores deixarão de >
existir. A reação mais viva do Ceo contra o inferno
se verifica em nossos dias: desmorona-se o colosso
admirável, que os filhos de Satan tiaviaõ cnm esmero
erigido 4 empiediide; ficando apenas rfsquicios des-
se medonho voleaõ, que ameaçou com suas lavas des-
tiüir <» magnífico edifieio da Igreja sem deixar pedra
sobre pedra. Está escripto « porta nferi non pre-
valebunt adversos ecclesiam meam ~ E em verdade,
nova éra se abre a religião do Christo, nova éra se
abrio á su* Igreja. Por toda parte se levanuõ cam-
piõ^s em prol do i hnstianismo. Diversas sociedades
ee vaõ erigindo com este fim nobre, e grandioso. Cor*

porações acadêmicas, como a de Pernambuco, onde
até poucos annos éra luxo ser inimigo da religião*
e xasqòiar de tudo, que lhe disia respeito, por uma ad-
miravel uietamorphose, com seos mais bellos talentos

se tem dedicado aos interesses da Igreja, proscrevendo
0 detestável materiahsmo, que tanto aprasia affcciar-
se E donde devemos crer, proveu? esta nova éra,
estai.taõ bella, e salutar metamorphose i Primeiro,
da.conv çaõ, a que tem chegado todos os espíritos,
de que sem o Christianisrno ne lium Pais se podo
sustentar grande, e fel.is, e de q' para isso é indispensa-
vel r|U' h Igreja dé Jesus Christo seja elevada a altr>
ra, q' lhe convém, com todos os seos direitos, prero-
gativas,proscrevendo-se o ystema de coacçao, com
.que se ihe Unhia o passo e<n seo desenvcdvunento.
Segundo; rio'systeoia de educHçaó taõ felismento.
adoptudo, faliando~se mais ao coração do qu<' ao es-

pirito, moralisapdo-se mais, qu-- instruindo, visto ójue
tem mostrado a CAueiieiicíaj que a sciencia naò dá
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Moralidade, e antes & uras arma terrível nns maõs
do perverso. E pois que é assuv., cumpre que nos
ia©rélisem-òs'i e promovamos a mòralisaçaõ de nossos
semilh.mes, ja com as palavras, ja com o exemplo, e
sobre turfo com o exemplo, que muito mais vale;
ist ¦¦ é biganios em iheoria, e pratica as máximas da
religião, e os preceitos do Evangelho. Depois dos
Paiai h »s, a quem cumpre instruir, reprehender, e
corrigir os rebanhos, que s; õ confiados a sua soiici-
tnde, os pá'é'8 de famílias saõ os que tem mais estrei-
tá.s obrigações, è mais responsabilidade: e pois, srs.
pâi$ famílias, *e<le zelosos na educação de vossos
filhos, e naõ só destes, mais também de vossos cre
«dos, e escravos, a que desgraçadamente se dá tao
pouca atíençaõ em nossa terra, como si naõ fossem
creaturas humanas: sede cuidadosos da condueta de
vossos agregados, pois que destes estaes constituídos,
como ch fe, ou pais; tende sempre de mimoria este
pensamento sublime de um dos primeiros philosoplros
dos tempos modernos. u=3 As ríações naõ precisariaõ

liou-o améns, sede tantas leis pa*a rèpriinirem
vesse toda precaução de formar os costumes dos
n-eninos. era Velai sobre a conducta de todos, mais
indo sempre adianje com o exemplo Fasei assim,
que em breve teremos uma sociedade bem morige
*a>la, cujo futuro será o mais risonho, e esperançoso

p.
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A SEMANA SANTa EM MISSaO-VELHA.

Ha 22 annos que se nao celebra a festa da «emana
&aau nesta Igreja, de que sou Paracho, ha dois an
nos e cinco meses: entrando na regência desta fre-
gruesia, foi meo primeiro pensamento, e de meo3
ardentes desejos celebra Ia; desanimava-me porem o
sem numero fie deficuldades, q' se me auloihavao. A*
chando-se a Ig»eja em muito bom estado, graças ao
zelo verdadeiramente apostólico do meo iilusirado
antecessor, que a havia reedificado, e assim prestado
os piais relevantes serviços; naõ estava pintada, e
nem tinha paramentos, e mais objectos indispensáveis
em uma festa desta ordem; por que tudo se havia
arruinado, e consumido na occasiaõ em que desabou
<a Igreja, e por outros motívoG, e muito ja havia feito
o meò nobre antescessor para levando-a ao *ponto
em que a achei, prove-la de tudo.

FallO de recursos, e contando apenas com a reliq
gisioüade, e piedade dos bons fregueses, que tenho
a honra e a fortuna de paroc.hi.ar ( bem que indigna-
mente ) accordei com o Sr, Bemardino Gomes de A
raojo, um dos maiores operários desta terra, sinão
primeiro, em celebrar este anno o sacrifício da Crus
Mandei pintar a igreja, que se acha bella, posto que
com simplicidade^ para o que concorrerão com e»
molas algum- de meos generosos fregueses, cujos
Domes s raó em tempo publicados; e graças aos sen
timentos religiosos dos senhores juises, que sem re
luotancia aceitarão a eleição. Escrivães Irmãos de
ftie-a. e mai». pessoas, que. generosas, se dignarão de
concorrer, segundo suas posses, para a? despesas da
festa , e sobre tudo ao zelo incomparavel do Sr
Bemardino G- mes de Araújo, que muito antes, e
nu oçcasutp da festa naõ discaoçava por um momen
to, e como que nem dormia, celebrou-se est;> com
a decência o esplendor, qua nunca se esperou, nem
podia < sperar-se, attenta a falt^ de recursos, e po-
bresa da freguesia. Servirão alternada,mente nove
Sacerdotes, entre os quaes live a gloria de contar,
quat:o primos bgitimos { perdoe-se-me esta vaidade)
que me .auxdiarüõ, mormente o Sr. Vigário Bernar
dino José do Eocha Formiga., que maior realce

deo á lesta com seos eloqüentes, «brilhantes sermões.*
a musica esteve bôa, e a rnílhor ordem observou-se
em tudo, havendo unicamente a notar-se, que * mi«»
nha vós fraca e tremula tivesse de ser onvim , quão-
do o? echos repetiaõ ainda os acentos da vós forte
porsuasiva, e tocante do Sr. Vigário Bernairrlno.
Recebaô pois senhores Juises, Escrivães, Irv ; (i dg
Mesa, e todos os mais, que taò prompta, e generosa-
mente se prestamõ, particularmente o Sr. Bernariljno
Gomes de Araújo, os iveos sinceros agradecimentos,
e os protestos de minha pura estima, certo de qwe o
Altissinm lhes daiá devida paga. Kecebaõ os Revê-
rendos senhores, que se dignarão'le honrar-me com
sua assistência afasta da minha Igreja, e assim mais
abrilhanta-Ia, minha profunda gratmnõ,' e cordial a-
misade, e todos dignem-se dicu!par-me pelo desar»
que, a meo pesar, oceasionei a solenmidade» e brilhas*
lisrno da festa

iMissaõ-velha 8 de Abril de 1858.
O Vigário Felis Aurélio Jirnaud Formiga»

Barbèlha 12 de abril de 1858

No dia fl sábio daqui o Padre Pedro, vigário
cercado das mais caras ajfeiçàts de seos J'reguem', a-
companhado de mulher e filho3 para o Aqmrás d6?
seos avós, deixando sua matris sem um sacerdote si-
quer Foi triste seo cortejo: constou somente do
amigo Caldereirò / mas esperançosa a sua } • ríiria
pois que disem leva tençoes de nao voltar. Que^
Deos te guie exalação !

No dia seguinte mandarão os espoletas deixar um
cfficio, segundo q qual deve o Sampaio haver delta
aquelle» amáveis cobrinhos da fabrica. Gino que é
o P,.? ! só convir na entrega deíle quando $-<. tmlia
posto ao fresco !'..-•

Foi grande a satisfação que sua partida nos deixou?
era um pesadello que estava sofibeandò a Barbalha»
Vejamos agora o que dis na Assemblea provmei-
a] com sua lingoa de trapos: talves conte que sua
denutaçôo lhe custou cara, que aridon folgando• a co-
bra cega com os rapases no dia 7, e que emfiiri ueo

pancadas de raxar. Nao se .encontrar elle este ao-
no como P -® Joào Felippe....

Estamos pois em principio de uma nova era: par,e-
ce que a própria naturesa quis manifestar-nos a fAi*
cidade deila, fasendp cahir uma chuva abundante na
noite de sua sabida /

Agora só um susto nos resta é que Se lhe rrcetya nô
cabeça voltar N. N N.

.PUBLICAÇÃO A PEDIDO.

Illm. Senr- Dr. Juis tíe Direito—Tendo presente
a portaria de V 8. oe 29 ue março próximo fiiidot
que me foi entregue em 6 do corrente, acompanham»
do varias copias, inclusive a de uio officio do Exn*.
sr. Presidente da Província, em que ordena a V. 8.*
me faça responsabihsar com outros, peto desappare*
cimento do processo crime, em que foi despronünci-
ada em grau de recurso Theresa Maria; vou i.espon«
der 80 que ordena V,' S- e demostrar, quanto ero
relaÇào a mim é infundada qualquer suspeita desse cri-
me, e sobre quem, con melhor fundamento, deve re-
Cshir uma semilhante aceusaçao.

Nos ultimo? dias de maio do anno passado, o Jo*
is municipal substituto deste termo Antônio Joaquim
de í^ant' Anua, então em etfercicio, despronunciou
em um enrne de tentativa de morte, contra seo ma-
rido, a Theres? Maria, que estando ausente para #3

partes do Poiubal, mterpoz recurso. Mo dia en* ou®
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se devia dar este recurso, tendo precisão de ir
á cidade do Crato, impetrei um» licença verbal, pas-
0ou a exercer o meo offico Manoel Joaquim Tellesj

meo substituto* desde muitos annos.
J^ de voltó io Crato, fui pela tarde convidado

para chego á casa iPaquelle juis; afim de ensinara
©cintar os ay&s; o que fis perante elle e sobre a me
sa do sua sala de jantar, como ha bem pouco na
presença de V. â elie mesmo teve a dignidade de
tJV>ufesâar Retirando- me iromediatamente, deixei m
©<ar os autos entre as mãos do j-uis e escrivão; pois
ífiltava ainlla o juis lançar sua sentença, e era mi-
Hha convicção qtte um ou outro os faria archívar,
Jogo que o feito estivesse concluído. O juis costu*
mava ta? em seo poder os autos, que queria e o
escrivão T';lles, sendo sempre quem me substitui»,
6ra um homem, a quem meo Cartório era quase to-
dos os dias franqueado, tanto conceito entáo me me»
fecia.

No entanto pessoas houverao, que julgarão aqüel-
% despronuhcia uma prevaricação escandalosa, disen-
do que Theresa M:ária nào se achava presa, e nem
tão pouco seos protectores tinhao ministrado, para
se juntar aos autos, certidão do carcôriero de Pom-
fcal ou outro documento» Esta accusação .evada á
tiQ.pre.nsa, foi bem cedo conhecida de S. Exc. o
si'i Presidente da Província, que procurou verificai-
a, dirigindo se por officio ao Juis 8. Anna e ob*
tinido, deste resposta náo satisfatória.

Em desembro do anno passado o que fui sabedor,
de qüe :» Eitnu sr Presidente havia pedido informa-
çõ o» sobre este recurso ao próprio juis, e entáo pro-
©tiwido o processo em meo Cartório e não o eu*
©niitrando, quis saber do escrivão Telles, onde elle
parava. A .respoMa foi que uão sabia d5elle, suppon»
úo> tel-o feito com vista ao Promotor da Comarca.*
o que habilitou-me para depois dar a informação, que
ee vé aba'xt) da portaria do juis municipal S. Anna*
jUto pie o si. Telles me havia dito, foi tanto de má
íe que poucos «lias depois afiirmou o contrario ern
tivftH resposta. Dopois que o Escrivão Telles as
eioi me fallnu sobre o desaparecimento do processo,
confirmou a suspeita de sua conivência neste ex-
(ravio, dando üoi segunda edicção de sua historia,
isto é; informando ao juis 8. Anna que o recurso
#.<ra toei o esçripto em meo Cartório, e que na eón*
clusão oo feito eü me achava presente e que elle re
tiranjo se, deixara os autos sobro minha mesa !

V. 8. teve de t&stimttnhar quanto é inexoa esta in»
JÜbrmação; por quanto o próprio juis Antônio Joaquim
de Sant' Arma em presença de V S., do Promotor
publico e do outras pessoas, quando V. S. aqui
esteve, por oceasiâo dojury, confirmou, que o re*
Curso fora esçripto em sua própria casa na sala de
Jantar, Esta contradição prova de mais que o extra
viu nasceu d^quellés, a quem compromettendo a des

Srou 
íucia, convinh roubar os amos ás averiguações

a Presidência, que nao satisfeita da0» informações
do juis, ia por diante em sua exigência, como que
duvidando da existência dessa certidão e das provas
q' o juis disía existirem a favor de Theresa Maria.

O juis S. Anua línlia assaz revellado possuir esse
twocesso, quando, prestando conta de seo acto á S.
Bxc. em 14 de agosto do anno passado, (aliou em
Certidão Oe carcereiro entranhVdá nos autos, uice que
a queixa era posterior ao crime do quase des annos,
O «.ostentou a justiça da despronüncia pela:- provas
do processo, abundando em outras muit-s concide*
?jçôes,que lhe serião impossíveis nau tendo em vista

O processo»e

Aqneíie juis que <íeo uma sentença injusla, illega!
e abusiva, que por ella se via perseguido de um lado
pela voz da imprensa e de outro pelas inquii sções>
a que a Presidência procedia para verificar a yçidad*
dessa accusação; aquelle escrivão que compartilhou
esse compromeUimento, estes sim, e não eu, tinhão
lodo o interesse no éetravió dessem autos.

E a quem, se náo aos que neile interessáo, s©
pode com fundamento a-ttribuir este crime ?

Depois da confissão que fes o juis, de quf ftáó
em meo Cartoro mas sim em sua sal? de jantaise dei) este recurso; depois da. vulgarissção de seo
oíHcio á Presideucia, onde elle revelia fc toda lu tet
os «utos em seo poder, depois da confusão do escri-
váo Telles, ora disendo ter enviado o processo para
a Pròmotoria, ora te]-o deixado sobre a mesa do meo
Cartório; depois finalmente- de demonstrado a quem
oflendia o seo apparecimento, quem ha xjue possa
aceusar^mó de ter subtraindo esses àutoJ ?.

O recurso concedido á Theresa Maria foi na verda*
de tümultuario e náo só depunha contra o juis pela
íalta de justiça como pela ausência de formalidades^
como disseráo os jornaes» Muitos fundamentos efc«
istem sobre que eubasei este juiso> O recurso foi
aqui preparado por uma multidão de cartas rio em-
penlios, que chegarão para todos» e o irmào da sé*
seo procurador, náo poupava nada, para que se
desse a essa despronüncia toda a celeridade. Tendo
pela manha encontrado-o no caminho do Crato com
o requerimento para pedir o.traslado das peça? do
processo, á tarde ja se achava o feito concluído.* E*
de crer que esse artefacto de absolvição entitulado
recurso, á favor da criminosa Theresa Maria, esteja
no estado, em que se achào muitos outros -remir-
sós, que existem em meo Cartório concedidos, por
esse mesmo juis SanP Anna e escriptos por ess©
mesmo escrivão Telles Fallo dos recursoâ cohce-
didos a Francisco Alvee Caboculo, Manoel dos San-
tos Bi?erra e Antônio Miguel em 11 de janeiro de
1856; o celebre e irrisório recurso de João Puulmo
Pereira Maia em 26 dé maio do mesmo anno e um
dè Manoel Jo*e Ribeiro, q* nunca veio ao meo cario-
rio. Esteã recursos nao teem formalida íe; aoháo-se
sem as competentes rasõeg dos réos; notando^ue mais
o de João Paulino que é maravilhoso, corno poderá
V. S ver. E de facto náo houve tempo para preparar-
se as rasòes do recurso de Theresa Maria; o advogado
que fes a petição pedindo as peças para requerer
o recurso era e estava no Crato e aqui nà' havia
quem fisesse rasões elle

Si a imprensa se náo tivesse oecupado deste feito
algum tempo, embora retardado por mãos alheias»
elle teria sido mais cedo ou rnaís tarde recolhido
ao Cartório: tudo foi oecupar se delle o governo*

Nào é novo esse systema de desprontincias no jui-
sado do sr. Sant* Anna. Recursos sem rasÔes. sem
certidão do Carcereiro que prove e prisão do ;éo»
e até mesmo sem traslado das pessoas, nàY é um«t
cousa nova neste foro: os auto? existem para provai-
o; mas nunca motivarão clamores da imprensa e por
tanto forào recolhidos ao Cartório* Quando porem
ha interesse a causa sempre se dá por outra formai-
V. 8. mesmo é testimunha do modo furtivo e en<*
graÇado, porque foi encontrado na gaveta do juis S*
Arma o processo, que se dava Como náo existente*
e no qual era reo José Lopes.

Eu confio que V S , prescindindo do conceito
quô vê geraluiente formar sê dfe minha probidade, ja
como .uopreg io, jn como particular, julgado esto
facto sem áttendsr á ôoncideração alguma, achará pro>
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vas haM sales da minha ioculo^bilidade, e níio menos
pura !¦. er re< afair • pi i . te.' poi id)i •: Qf.odie,

...fio tu deseâcârifViiihoií ò procòsso oe Tfaeresa
usna.

O
éfibio assinri respondo- ao que ine ordenou V.

S-. èio s:.a portaria ja citada.
¦ ' 

Borbaiho 17 de abril de .1858
O. Escrivão Lúcio Mkelio Bvi0ào dos Santos.

6ENH R !,);&, P.O.MPKJ JULG-lD" PfíLA im
PRENSA DAS PROVÍNCIAS.

•—\ miáí-y\mii ptovmoia úó Qgfikk é uma das do n te
que ãjiid ¦ e-tá fòh ias graças-do odni.-tenn;— tslh em
vez é% concdiacaó ha int i-'rangiaonfreue e • esas ,-adh«

V) iofesado d^n^ost- ,^<upo- da b o ea donou/i e \ek
governa cnfíHí nos bellos dj.f*\s..;.d]t Íb'49, e/o Sr Dr Sil-
vèii'8 entregue inteiramente a elle, obedece aos seus
fidenoos caprichos -¦ ;'/

,4 esc/aa.d|li|fa demissão do de.tmcto cearense o il-
Itlstrao- h-nr,- i)\: Pornpeo oe doector da instruc'
chõ poWi/ca', é u.u|a prova viva do que disenios.

Para que o publico possa, aqiuhuur perfeitamen-
te a iíij-òèti.§a que houve para<cõrn e-te nosso cõrriligió*
naü ^ chamamos a atlencaõ para o artigo que abai-
xo<:!ê tránscriptó do Cearense n. 1104 de 2 de
RI ;rç..0õ ( Da Imprensa do A'arnuhaõ. )
— Üeuré. Essa heroiôa província continua a soffrer
deu*íxti uo; peso esmagador" da política boto ana se<
gíiíds a ro ¦¦•ca .-pelo. 8-/. Silveira de Sousa* O despeito..
lío^q-.unir- desse presidente c;'h:ègóu/'.'a poato de âçmjt
lir rí<j lugfir de ííitectpr d- oòo; oçaõ púb/lica o ftosso
do:tuiétu a igo, o Sv. • »r. Tive 2 Pempoo de Souza
Bráá!,1' oorque o 8r..Dr. P/cjiiir/jj^ò éredactoi do Qea*
rense Tdd-o o Br;o;l sobe e conhece os trabalho-
íd.tW;íHps dó S/r; Kompeo e"que' é u Brasileiro nis
tmeio a todos o;s respeitos. O -'Si. Silveira de. Souze, .
que pensa que os empregos sa/õ a propriedade dos
prçsid-envè^> teve o triste pén/sa/neiuo do tomar uma
vinçsnç. a cinuà do bem "da pr- vinoia de ouj 1 adiiii •
nisfeçaõ foi nesgioç;i lâii"ente .encarregado. O acto
dó' Sfr; roíveür. é um desses juct< • qu lhe aitnthein
o despreso dos homens getier.õso.s e que oònhecem
as leis do decoro. ( D< Liberal Pernambucano. )

Corrobora a esta carta o que publica a imprensa á
cerca dos actos de S. Exc. sempre cuhhafíòs com a
parcialidade e exigências exclusivas de um partido; e
quando faltassem f ctós para deo),onstr,ar a inconveni
encia da conluio ç õ • dft. semelíiMUte aduiiniatraçaõ
bastava o acto da demissão do nosso distineto amigo
o Dr Póinpèo, uma das illustrações Uo Ceará 'e
talvez a sua pruoei?a capacidade, hoo.,em que se tem
dedicado ao. serviço publico e que no cumprimento
de $i>u$ devores naõ te«i em attenç; ó ser chefe do
partido líberil dessa província O »o.»so amigo fez
a '¦•:¦ peií•> de sou demissão unui exposição que pu
blic-aremos em ostro n °.

H de esperar que o ministério, em vista do que
tem havido tome uma providencia, em ordem a sça«
rantir a província do Ceará Ias calamidades que
pezam sobre ella ( Do Tempo das Jllagoas. )

V ARlEDADES.

Contâo-nos que Sr. Mr-noel de Jesus dirigira
üma carta ao S<\ Quintal, disendo q:>e 8. 8. se
constituía patrono o: quanto criminoso havia, ç que.
tendo •. sitio ch^io jdossa gentej não permiti1• me.
a p leia fosse Ia. faser u na ?s?lg;s !« O s'r, Qunfai
picou-se, e lha re^pondeo que >r»nuittia lhe franca
entrada; e que si era verdade que protegia ciimi-

no.sos, tinha principiado protegendo a elle Delega-
do, quano^ deo oiua surra em Maria C><tôo-a lhe
cuitotí :o c^bello.5 ooin uum[ &-:p ànt no teirCpo' r$n QÒ$
era apenas um qyÁdqmd pendebai Ficarão amüad.ü/^

\V FáRA 8. EXC. VER.
Officio do-Subdelegauo de Missáo~velha;, m

Carvagnnte ^
ahi vai este ricobta para P faser foi indagação

de lie. i mi ar em r te lha a minha nu,is ovficio fjaraeéaSiname i aremelér para o crato i seje isto conbnvi*
dadi, e Mição noVa 8 desembro 57 3,

Pedro «dntonio de Jesus
Subdelegado.

Este papel trasia o seguinte sobscripto»
sp. ¦ , :¦'

íllm.° Sr J.°3» Colvacrmtc
O Escrivão do Subdehgacia

de Missão Velha D « G. *
SohreadeLegado de mesmo

' 
ANNÜINCIO í.

Jn^é Peixoto de B -rros-, morador na íasenda^
Bodoo.ó— termo do Ouncury. declara ao psaoscos
que usando || em J842, Mia filha GuiihTudua, eJia,
Gulihéroje José ih Silveira Barros, lhe dera pa-.ra m: oro su companhia, e desfruefar os senoçoe
dois escravob Maria e. Zeferino, em cujo poder tv©.
a escrívá Maria cíneofiíhps O annunciante conser-
vou eu» pirier de sua filha estes escravos, por qu©
po'ssm'iivlo outros, oito bem poda despensar os ser-
v --ços ¦.l,.:.MpielIes, e de piais o a-ò^r,ei auiisade q.lcons.a-
grà a so;:, filha, era por de mais sufiiciente para prestar«IBe esto _ pequeno serviç . Se», g^nro porem, dtsre-
gradíío-se à\\ condueta que deve trlfrir to.d'< hii\mwi
ho'nj:/ado, eoüegoíese no todo ao^ vicies (h b'-b íiejra
o ío jogo, e nu ultimo grâío de dcsmorali-açào, n õ ò
exltaviou todos os bens que sua mulhr! levou \ eJi.e
nadrí possnia ) como .passou fraudulenta mente e.n
o cousuítar, e contra os rogos da mulher, a ye/p e,
quatro dos ditos eacravos, que feraõ todos consu-
mi d os na cacfaaç é e w:> jogo

O elemeotõ vital dèoGuilherine José da Gilveira
Banos, é o jogo, e o uso de bebidas espiriuiüsas*
e de ah) há jíassado ao goso da crápula mais crimi^
nosa, sendo certo que, uma emenda naõ se pode maie
operar em seos costumes corrompidos, e que a-.
marg-as lagrimas há feito derramar a nju umlher
Ch' moü pois a seo legitimo domínio ti eis escravos qu© '
ind existido na .casa. desse homem ingrato^ os qua-es saõ (Viana, e dons filhos, e deciara ao publi-co pelo presente, que pessoa alguma f:.ço n g ei©
com seo genro sobre ditos escravos por nuò lhe per-teneerem sirvindo o present- de protesto contra a \ en-
da d s quairo, os qeae* com opportumdade irataiá. .
de reivindicar , pelos u eios que as leis do prós
permitíireuf, p< rque é fora de duvida que taes vendas
f ràõ feitas com inta f ude e dolo, tanto mais quandoos conípràdoVes sabiap o- õ jpossuii Guilherme escravos*
e que os que ";o seo podei hioaõ raô de sua pro-
prie fade do amrunciaate, cuj» doro.nio naõ transferio

O Bnnunciante declara fiuaío ente que teu« constuí*
do a seo filho Vntooio Luiz Peixoto de Barros. seo
procurador-geral coio poderes dlimitados, para íooer
contrato? sobre seos b- n a excèpça.o dos de raiz,e de-
fender seo direito em qi alquer [jarie, em ja -o, ou f ra
deüe, pelo q' d' hora en;. U/ante os negócios de soa ca*
sa se?á • fiat /os por dito procurado» B d< có I ?
de março de 1858. (Imp, por F. G. D. Sobreira. )
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